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Objetivos Específicos: 
 
Proporcionar aos estudantes uma visão geral de importantes reflexões sobre o neoliberalismo e o 
neoconservadorismo no Brasil e no mundo destacando os impactos dessas ideias nos fenômenos recentes. 

 

 

 

 



Conteúdo Programático: 

 
1 – Neoliberalismo e a batalha das ideias, a guerra cultural e o papel das ideias; a decadência ideológica do 

neoliberalismo e a atuação de think tanks liberais ativistas na guerra cultural. 

2 - Liberdade e Estado - a visão de Hayek de liberdade, de tradição e de Estado; a visão de alguns extremistas anti - 

Estado.  

3 – Sociedade, política e democracia - concepção de Hayek e sua crítica 

4 – Negacionismo científico e “Marxismo Cultural” - alguns aspectos da disseminação da ideologia do marxismo 

cultural nos EUA e no Brasil 

5 – Tradicionalismo e neofascismo - o Tradicionalismo e seu questionamento do mundo moderno e das teorias 

modernas e seus avanços civilizatórios; fascismo e Tradicionalismo 

6 – A combinação na prática do ultraliberalismo e do neoconservadorismo: movimentos sociais regressivos e luta 

de classes.  

Metodologia: 
 

A disciplina será ministrada nos parâmetros do EARTE (Ensino - Aprendizagem Remoto Temporário e Emergencial), 
utilizando-se a plataforma Google Classroom que os estudantes deverão acessar utilizando-se exclusivamente do e-
mail institucional.  

 

Código da turma: 3jlmgcw 

 

Link: https://meet.google.com/jtc-zrrj-pzn 

 

 

A professora lançará mão das estratégias pedagógicas típicas do ensino híbrido como a sala de aula invertida. 
Também se valerá de aulas teóricas expositivas dialogadas, atividades em grupo, debates, estudos dirigidos, 
publicação de conteúdo do estudante, exercícios, vídeos. O desenvolvimento desse componente se dará por meio de 
atividades síncronas, às segundas-feiras de 19 as 23 hs, num total de 15 aulas.  

 

Será enviado um convite, via portal do estudante, para acesso à plataforma. Nela estarão postados todos os materiais 
de aula (slides, áudios, vídeos), atividades (exercícios, trabalhos, avaliações), notas, avisos e links. Nessa plataforma 
também será feita a interação entre estudantes e professora através de postagens e comentários mútuos, além do 
email: neide.vargas@uol.com.br. 

 
Datas das aulas síncronas 

 Abril Maio Junho Julho 

Dias 18, 25 02, 09, 16, 23, 30 06, 13, 20, 27 04, 11, 18, 25 

 

Data da avaliação final: 22 de agosto, segunda feira. 

Critérios / Processo de avaliação da aprendizagem: 
 
Serão utilizadas duas avaliações parciais:  
- Avaliação 1 (AV 1): Seminário em grupo – 50% da nota final;  

https://meet.google.com/jtc-zrrj-pzn
mailto:neide.vargas@uol.com.br


 
 
-  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliação 2 (AV 2): Texto – 50% da nota final; 
 

Nota Final (NF) = (AV 1 + AV 2)/2  
 
Quem não atingir a média 7,0 fará uma avaliação final. 
 
De acordo com as normas da UFES, será reprovado o aluno que não obtiver, no mínimo, 75% de frequência. 
 

Critérios de avaliação do seminário  
Item Peso Notas 

Articulação das ideias e do 

grupo 

35% 1 Valor de 0 a 10 x 0,35  

Relevância do Conteúdo 35% 2 Valor de 0 a 10 x 0,35 

Criatividade 10% 3 Valor de 0 a 10 x 0,10 

Contribuição pessoal  20% 4 Valor de 0 a 10 x 0,20 

Total 100% 1+2+3+4  
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Observações: 

1 - Todos os materiais disponibilizados são exclusivamente para fins didáticos, sendo vedada a sua utilização para 
qualquer outra finalidade, sob as penas da lei. Não é permitido disponibilizar, por quaisquer meios digitais ou físicos, 
os dados, a imagem e a voz de colegas e da professora, sem autorização específica para a finalidade pretendida. 
Todas as gravações de atividades síncronas serão informadas pela professora e o estudante tem o direito de não 
querer sua imagem gravada. Não autorizo a divulgação em qualquer mídia da minha imagem, voz ou material por 
mim apresentado em aulas síncronas ou atividades assíncronas desta disciplina; 

 2. Nas aulas síncronas no Google Meet, caso o estudante não deseje ter sua imagem exposta on line, pede-se que se 
identifique por meio de uma foto.    

Cronograma: 

 

 Abril Maio Junho Julho 

Dias 18, 25 02, 09, 16, 23, 30 06, 13, 20, 27 04, 11, 18, 25 

 

Data da avaliação final: 22 de agosto, segunda feira. 
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